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1111_”ENTRE” O DIFUSO E_”ENTRE” O DIFUSO E_”ENTRE” O DIFUSO E_”ENTRE” O DIFUSO E    OOOOSSSS    IMPACTOIMPACTOIMPACTOIMPACTOSSSS    RESULTANTERESULTANTERESULTANTERESULTANTESSSS    DODODODOSSSS    MAIS RECENTEMAIS RECENTEMAIS RECENTEMAIS RECENTESSSS    

PROCESSOPROCESSOPROCESSOPROCESSOSSSS    DE URBANIZAÇÃODE URBANIZAÇÃODE URBANIZAÇÃODE URBANIZAÇÃO     

 “ A cidade tradicional, os espaços agrícolas, florestais e naturais, e os 

distintos padrões urbanos, resultantes da interpenetração entre a condição rural e 

urbana, passam a ser componentes do Urbano contemporâneo.” (Silva, 2007) 

O Difuso no Vale do Ave é um território que tem no factor tempo um 

elemento fundamental na compreensão e interpretação das formas que o 

suportam. É um território pautado pela presença da estrutura parcelar enquanto 

elemento que o ordena e lhe confere uma identidade particular. Esta configuração 

representa um longo processo de transformação baseado nas actividades do 

minifúndio, na sucessão de habitações agrícolas numa primeira fase, moradias e 

edifícios industriais associados às actividades da indústria têxtil numa fase 

posterior. O difuso é um território que foi crescendo à margem de qualquer plano, o 

seu desenvolvimento foi feito parcela a parcela, numa estreita ligação às 

necessidades e dinâmicas de quem o habita. 

Por outro lado temos os processos de urbanização mais recentes, um tipo 

de abordagem que se distingue profundamente do processo tradicional de 

transformação do território difuso. Os longos processos de transformação do 

território no tempo, foram substituídos por Planos de Pormenor e Loteamentos que 

se sobrepõem ao factor tempo acelerando os processos de transformação 

ignorando lógicas e dinâmicas instaladas. A transformação parcela a parcela 

promovida pelo individuo foi sendo substituída pela transformação de várias 

parcelas rurais em parcelas urbanas, pela infra-estruturação e pela definição do 

edificado. Num só gesto propõem-se uma série de transformações, onde um único 

promotor controla todo o processo. (Silva, 2007) 

O ponto de partida para esta forma de intervir no território, é em tudo 

antagónico aos processos de transformação que construíram o difuso, e que lhe 

conferiram a imagem que hoje temos deste território, no entanto pelo facto de 
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entramos de certa maneira em contradição não significa que não possamos aportar 

coisas positivas para o território neste tipo de abordagem. 

É nessa fronteira que assenta esta prova final, é no equilíbrio entre as 

formas que deram identidade a este território e nos processos de urbanização que 

vem pautando a sua ocupação. Não podemos esconder que esta forma de intervir 

no difuso nomeadamente os loteamentos, tem ignorado a estrutura existente, que o 

tem fraccionado e que pouco tem contribuído para a qualificação dos seus lugares. 

Isso só reforça a minha vontade em procurar um espaço para enquadrar um 

processo de urbanização alternativo e a promoção privada a quem também foi 

atribuído o papel de responsável pela construção dos espaços urbanos 

contemporâneos. 

Não será possível um processo de urbanização capaz de gerar “lugar”processo de urbanização capaz de gerar “lugar”processo de urbanização capaz de gerar “lugar”processo de urbanização capaz de gerar “lugar”, 

tendo em conta as marcas, as pistas e a estrutura parcelar que caracterizam e dão 

forma ao difuso, constituindo soluções que se aproximem do território real e 

contribuam para a sua qualificação? 

O território do difuso não é obra do acaso, é uma soma de pequenas 

transformações, ao longo do tempo, maioritariamente promovidas pelo homem. É 

evidente que a sua riqueza advém do facto de o tempo ter contribuído para um 

processo de maturação que lhe conferiu a sua identidade. Nesse sentido temos 

uma base cheia de marcas, pistas e oportunidades que não podemos ignorar e que 

podem efectivamente servir de mote para se aproximarem as soluções às 

especificidades do difuso, compensando desta forma a ausência do factor tempo. 
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1.1_1.1_1.1_1.1_UM SUPORTE RURAL TRANSFORMADOUM SUPORTE RURAL TRANSFORMADOUM SUPORTE RURAL TRANSFORMADOUM SUPORTE RURAL TRANSFORMADO    

 

Caldelas (arquivo do autor)    

“a cidade e o território não se constroem num só dia.” (Portas, 2005) 

 “O território é um campo de acontecimentos, uma matriz de textos que se 

vão apagando e sobrepondo. O território não é um dado é resultado de diversos 

processos. É um produto da sua própria metamorfose, assim como da 

artificialidade das intervenções humanas. Onde em cada local, uma determinada 

sociedade tenta impor e marcar a sua vivência na realidade do seu território.” 

(Corboz,2004) 

 Contrariamente a estas visões do território, e no vazio e impasse que se 

instalou entre o papel do estado e os diversos programas e planos de gestão 

territorial, os diversos processos de urbanização por iniciativa dos promotores 

imobiliários foram assumindo um papel de relevo enquanto instrumentos de 

urbanização. . . . A imagem e as sucessivas paisagens do difuso que resultaram da 

transformação do território ao longo do tempo onde a estrutura parcelar se assumiu 

como a teia que o agrega e lhe dá sentido, deu lugar a uma soma de loteamentos e 

conjuntos de habitação colectiva que foram ocupando e transformando a matriz 

rural do difuso (estrutura parcelar) dando origem a um “suporte rural 

transformado” e distante das especificidades e dinâmicas de quem o habita. A 

mera transformação e ocupação da matriz rural do difuso não tem necessariamente 
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de ter uma conotação negativa, aliás os processos de urbanização fazem parte dos 

mecanismos de desenvolvimento do território. O que realmente é negativo é o 

modo e a atitude como se transforma e ocupa. O cerne da questão reside 

precisamente aí, a forma como é alienada a estrutura parcelar (matriz rural). Os 

mais recentes processos de urbanização têm-se pautado por uma atitude de quem 

intervém num campo abstracto sem perceber que existe um passado um conjunto 

de pegadas culturais que conferem sentido a este território em particular. Se 

privamos o nosso projecto desses elementos, estamos a por de parte tudo aquilo 

que permite identificar e perceber o difuso, contribuindo para uma série de 

estruturas urbanas descontínuas e sobretudo pouco inteligíveis, ais quais poderiam 

estar implantadas no difuso ou noutro sítio qualquer, dado que não aportam na sua 

génese nada que as ligue e conecte ao lugar onde são inseridas.    
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1.21.21.21.2____UMUMUMUM    TERRITÓRIO DE INICIATIVA PRIVADATERRITÓRIO DE INICIATIVA PRIVADATERRITÓRIO DE INICIATIVA PRIVADATERRITÓRIO DE INICIATIVA PRIVADA    

 

Caldelas (arquivo do autor)     

É um pouco ingrato falar sobre a iniciativa privada no âmbito do crescimento 

urbano e nas ferramentas por si utilizadas enquanto actores neste processo. Se por 

um lado ela substitui a Administração Central na criação de novas zonas de 

habitação, serviços e espaço publico fora dos grandes centros urbanos, por outro 

lado não podemos deixar de realçar quais as suas motivações, instrumentos e 

sistema de regulação das suas iniciativas.  

 O papel da iniciativa privada não deveria estar limitado apenas ao papel de 

quem financia e escolhe este ou aquele arquitecto para criar determinado projecto. 

O promotor e o arquitecto devem surgir como um único elemento capaz de estreitar 

a distância para quem elabora e implementa os planos para determinada região. 

No papel de quem cria, maioritariamente arquitectos, deveriam sim mudar a sua 

postura na hora de projectar, fazer uma aproximação cuidada aos locais de 

intervenção, embrenharem-se menos no plano e nos regulamentos e tentarem 

“ver” o território onde vão intervir. Antes de qualquer linha, planta, corte ou alçado, 

é preciso saber ver o território (Silva,2007), saber identifica-lo, para o podermos 

compreender, e perceber qual o caminho a seguir no nosso projecto.  

    Pode parecer utópico convencer um promotor, que uma intervenção mais 

próxima das especificidades do lugar, que represente com mais convicção as 



    8 

 

vivências e valores da sociedade à qual terá de responder, sendo mais generosa na 

qualidade e quantidade de espaços que oferece, colocando num segundo plano os 

volumes e áreas de construção, pode de facto ser mais vantajosa financeiramente. 

Mas à medida que vamos percorrendo este território, vamos percebendo que um 

sem número de loteamentos e edifícios estão votados ao abandono, tendo inclusive 

os próprios promotores grandes dificuldades em ter o devido retorno do 

investimento feito. Este é um trunfo que tem de ser aproveitado, na hora de 

trazermos os promotores para esta discussão. Na mesma medida em que o 

território está saturado de loteamentos e mais loteamentos as pessoas também se 

saturaram dos loteamentos desamarrados, desligados onde nada acontece e tudo 

se amontoa. Um tipo de abordagem, mais próxima das especificidades do lugar, 

capaz de aglomerar as suas especificidades e valorizar a sua identidade, tornar-se-á 

mais atractivo e consequentemente mais apetecível. Ao pensarmos num processo 

de urbanização que valorize a identidade do local, sustentado nas suas riquezas e 

referências e que se materialize num conjunto de espaços que encaixam no lugar e 

que sejam capazes de o qualificar, estamos também a inovar, a criar alternativas e 

por conseguinte a atrair a atenção das pessoas. Oferecendo mais por menos, 

ocupando menos e activando mais, e encontrando de certa forma um equilíbrio 

entre o nível de permanência e o nível de mutação do território do difuso, 

estaremos não só a contribuir para que as pessoas se identifiquem com o território 

e com as intervenções mas também a colocar os promotores num patamar em que 

também eles se incluem neste processo de reinterpretar, reinventar e reescrever o 

difuso sempre com significado e com o intuito de construir lugar. 
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____ALGUNS DOSALGUNS DOSALGUNS DOSALGUNS DOS    IMPACTOIMPACTOIMPACTOIMPACTOS DOS DOS DOS DOS MAIS RECENTES S MAIS RECENTES S MAIS RECENTES S MAIS RECENTES PROCESSOPROCESSOPROCESSOPROCESSOSSSS    DE URBANIZAÇÃODE URBANIZAÇÃODE URBANIZAÇÃODE URBANIZAÇÃO    

Neste ponto apresentam-se de forma ilustrativa alguns dos impactos observados 

como resultado dos mais recentes processos de urbanização, nomeadamente os 

loteamentos. Não se pretende com este exercício revelar nem enumerar todos os 

impactos criados pelos vários tipos de processo de urbanização, mas sim revelar as 

problemáticas levantadas numa aproximação a um lugar em concreto (Caldelas)(Caldelas)(Caldelas)(Caldelas)1111....    

Estas observações visam alertar para o facto de que estes impactos não são criados 

de forma intencional, não são pré-estabelecidos nem pensados no momento do 

desenho e do projecto. Porém tratam-se de elementos que não podemos ignorar no 

momento de fazer uma reflexão e uma aproximação aos lugares do difuso.      

O impacto nos limites e permeabilidades do lugarO impacto nos limites e permeabilidades do lugarO impacto nos limites e permeabilidades do lugarO impacto nos limites e permeabilidades do lugar - Na aproximação ao lugar e no 

momento da sua implantação alguns dos loteamentos observados, começam por 

romper com continuidades visuais, de uso, de acesso, alterando processos e 

dinâmicas do lugar criando a sua própria dinâmica. Os limites são alterados, 

impõem-se, criando rupturas, descontinuidades e muitas vezes vão para além do 

limite físico, surgem limites que fecham o ciclo de transformação do território, 

transformando aquele lugar em algo incapaz de integrar o projecto do que há-de vir, 

das pequenas transformações que nós os técnicos por mais que tentemos 

desenvolver planos e prever o projecto do amanhã somos incapazes de controlar. 

Caldelas (arquivo do autor) 

                                                           

1111 Caldelas (Vila de Caldelas, caso de estudo escolhido para a apresentação da proposta) 
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O iO iO iO impactompactompactompacto    culturalculturalculturalcultural    e nase nase nase nas    dinâmicas do lugardinâmicas do lugardinâmicas do lugardinâmicas do lugar - os lugares, as metrópoles, o campo, 

o difuso são portadores de uma memória colectiva, revestidas dos costumes, dos 

hábitos, dos materiais e texturas da região. Isto não pesa na hora de planear e 

projectar, ou se realmente pesa, a realidade encarrega-se de nos mostrar o oposto. 

São inúmeros os casos de ruas e cul de sac, completamente despojadas de gente, 

de vivências, de lotes em que o logradouro é um acessório que não representa 

absolutamente nada, de tal forma que o mais interessante é o material de 

revestimento dos seus muros. A forma como os loteamentos se agregam no 

território do difuso contraria toda uma série de costumes e hábitos que 

caracterizam toda esta região, onde o contacto com o lugar e relação entre as 

pessoas é muito próxima, o viver a rua, as tradições ligadas às gentes do campo, 

tudo isso é colocado de parte no momento de intervir neste território em particular. 

Caldelas (arquivo do autor) 

O impacto criado no impacto criado no impacto criado no impacto criado no próprio tecido e nos usos próprio tecido e nos usos próprio tecido e nos usos próprio tecido e nos usos ----    apesar da sua estrutura dispersa e 

difusa, o tecido que compõe este território tem a sua lógica de interpretação e 

funcionamento. Os loteamentos, os edifícios de habitação colectiva tendem a 

aparecer como peças isoladas, sem ancoragem, à margem de qualquer lógica. 

Impõem-se, numa postura de isolamento quase como um coágulo monofuncional 

que apenas recebe e não partilha, recolhendo em exclusivo as dinâmicas dos seus 

moradores. Sem grandes aspirações, apresentam-se como elementos incapazes de 

despoletar qualquer tipo de estímulo, completamente voltados para o seu interior e 

incapazes de gerar lugar. 
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O impacto criadoimpacto criadoimpacto criadoimpacto criado    no “suporte”/ topografia no “suporte”/ topografia no “suporte”/ topografia no “suporte”/ topografia ----    na escala das fissuras, entre a estrada 

e os edifícios. Quando aproximamos o nosso olhar prontamente nos apercebemos 

dos impactos criados por loteamentos desamarrados, desligados do contexto. 

Criando fissuras na topografia existente, quase como um sismo que se abate sobre 

determinada região e o rasga com as fendas que resultam do seu abalo. Rompendo 

o suporte, cria descontinuidades, desmontando sistemas implantados. Os seus 

limites, contrariamente ao que é recorrente no difuso não tem identidade são 

inertes, não têm o significado da vinha que limita as parcelas, nem do muro de 

granito que vinca a fronteira entre esta e aquela parcela. O loteamento penetra 

nesse sistema de parcelas, invadindo-as adulterando o seu significado, criando 

descontinuidades e rupturas tornando a sua integração numa tarefa hercúlea.  

Caldelas (arquivo do autor) 
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2222_QUE PROCESSO DE URBANIZAÇÃO DEPOIS DE SABERMOS VER O _QUE PROCESSO DE URBANIZAÇÃO DEPOIS DE SABERMOS VER O _QUE PROCESSO DE URBANIZAÇÃO DEPOIS DE SABERMOS VER O _QUE PROCESSO DE URBANIZAÇÃO DEPOIS DE SABERMOS VER O DIFUSO NO DIFUSO NO DIFUSO NO DIFUSO NO 

VALE DO AVE?VALE DO AVE?VALE DO AVE?VALE DO AVE?    

UM CAMINHO ALTERNATIVOUM CAMINHO ALTERNATIVOUM CAMINHO ALTERNATIVOUM CAMINHO ALTERNATIVO 
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2222_QUE PROCESSO DE URBANIZAÇÃO DEPOIS DE SABERMOS VER O DIFUSO NO _QUE PROCESSO DE URBANIZAÇÃO DEPOIS DE SABERMOS VER O DIFUSO NO _QUE PROCESSO DE URBANIZAÇÃO DEPOIS DE SABERMOS VER O DIFUSO NO _QUE PROCESSO DE URBANIZAÇÃO DEPOIS DE SABERMOS VER O DIFUSO NO 

VALE DO AVE?VALE DO AVE?VALE DO AVE?VALE DO AVE?    

UM CAMINHO ALTERNATIVOUM CAMINHO ALTERNATIVOUM CAMINHO ALTERNATIVOUM CAMINHO ALTERNATIVO 

 Saber ver o território é sem dúvida uma tarefa difícil, que exige uma 

atenção muito especial às suas diversas características, marcas e pistas, que 

permitem fazer uma leitura real e não a criação de uma imagem mental estanque e 

normalizada e que perturba a apreensão daquilo que é o território real. (Silva, 

2007) 

Regra geral muita coisa é deixada para trás no momento de pôr em prática 

este ou aquele processo de urbanização, a maior ou menor riqueza das parcelas 

contiguas, os percursos, a imagem do contexto, o contacto com as gentes e as suas 

dinâmicas. As pequenas coisas do Difuso no Vale do Ave, que tantas vezes nos 

aportam e sustentam ideias, que por si só, num exercício de tabula rasa não 

surgiriam. 

 Assim se coloca a questão: Que processo de urbanização Que processo de urbanização Que processo de urbanização Que processo de urbanização depois de depois de depois de depois de 

sabermos ver o sabermos ver o sabermos ver o sabermos ver o DifusoDifusoDifusoDifuso, depois de termos mudado os óculos e as, depois de termos mudado os óculos e as, depois de termos mudado os óculos e as, depois de termos mudado os óculos e as    lentes com que lentes com que lentes com que lentes com que 

sempre o vimos? sempre o vimos? sempre o vimos? sempre o vimos? Continuará a chamar-se loteamento, plano de pormenor, plano de 

urbanização ou teremos de lhe mudar o nome, talvez macro parcelamento 

enquanto processo que altera uma serie de parcelas de uma só vez, ou então 

parcelamento alternado, na medida em que só alteramos/ ocupamos/activamos 

parcelas de forma alternada. A simples mudança de nome não resultará naquilo 

que deve ser o processo de urbanização na aproximação ao território que constitui 

o difuso.  

 A forma como pensamos nos seus limiteslimiteslimiteslimites, a composição do lote, do 

edificado e a sua agregação, faz sentido continuarmos a ver lote e o edificado 

enquanto matriz de constituição das propostas? A rua,A rua,A rua,A rua, os acessos como resultado 

de e não estruturantes de, o programa e os usosos usosos usosos usos esgotam-se na habitação, 
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continuam a surgir numa lógica monofuncional ou abrem portas para espaços 

florestais, agrícolas, lazer enfatizando a complementaridadecomplementaridadecomplementaridadecomplementaridade elemento chave na 

criação de lugar e na sua activação? Continuaremos a ignorar as oportunidades dos 

lugares, ou as próprias permanênciaspermanênciaspermanênciaspermanências são também um instrumento do projecto? 

 Depois de desfeitos todos, ou grande parte dos equívocos sobre o território 

real (Silva, 2008), estaremos de facto preparados para nele podermos intervir. Ou 

mesmo repensá-lo na exacta medida das suas valias, este modo de ver o território 

pode ser a chave para integrar e desfazer grande parte dos equívocos na própria 

forma como tem sido ocupados os lugares do difuso.  

À luz desta visão pode a alternativa proposta ser o mote para repensar e 

redescobrir o processo de urbanização? Para transformarmos os seus impactos em 

gestos que reflictam a verdadeira identidade do difuso.  
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2.1_PONTOS2.1_PONTOS2.1_PONTOS2.1_PONTOS    ----    CHAVE QUE CONTRIBUEM PARA RESPONDER À PERGUNTACHAVE QUE CONTRIBUEM PARA RESPONDER À PERGUNTACHAVE QUE CONTRIBUEM PARA RESPONDER À PERGUNTACHAVE QUE CONTRIBUEM PARA RESPONDER À PERGUNTA  

Numa lógica de tópicos salientam-se aqui algumas das questões 

observadas antes como impactos, e que acabam por se tornar pontos-chave onde 

agarrar uma alternativa aos processos de urbanização convencionais. 

_ Os Limites _ Os Limites _ Os Limites _ Os Limites ––––    Vínculos ou FronteiraVínculos ou FronteiraVínculos ou FronteiraVínculos ou Fronteira    

Os limites na verdadeira ascensão do termo remetem-nos para a 

circunscrição para algo que nos impõe barreiras. No entanto quando intervimos no 

difuso, os limites podem ser verdadeiramente potenciadores das valias da 

envolvente, enquanto espaços de vínculo e relação.  

Antes de partirmos para o desenho é essencial perceber o lugar em função 

dos seus limites, quais as relações de proximidade, de vizinhança, se existem 

vínculos, se os queremos manter ou mesmo se poderão ser criados novos. Este 

exercício é fundamental para percebermos onde “toca” o lugar e que repercussões 

pode isso ter no projecto. Desde a utilização de corredores florestais que podem 

entrar numa logica de espaço que cose a proposta à envolvente, ao encosto a 

logradouros vizinhos em que nos pode interessar abrir um espaço que se vincule 

visualmente, ou mesmo a possibilidade de criarmos e vincarmos uma fronteira 

porque nos interessa interromper uma sequência visual ou de usos. Existe um sem 

fim de possíveis cenários e configurações que podem enriquecer e contribuir para a 

que a proposta inclua as mais-valias que os limites aportam. 

O que é importante perceber aqui é que ignorar e voltar as costas aos 

limites dos lugares do difuso, é estar a deitar por terra uma serie de ferramentas 

que são fundamentais para os percebermos em profundidade e sem dúvida para 

que os possamos integrar.  
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_A Rua_A Rua_A Rua_A Rua    ----    EstruturEstruturEstruturEstruturantantantante, Elo de Ligação, os Percursose, Elo de Ligação, os Percursose, Elo de Ligação, os Percursose, Elo de Ligação, os Percursos  

A rua tem tendência a apresentar-se como um elemento de ligação que 

meramente faz a entrega dos automóveis aos seus destinos. Salvo raras excepções, 

poucas vezes é pensada como elemento estruturante capaz de criar relações e 

estimular o fluxo de pessoas. Não é pensada como instrumento capaz de ligar 

lugares e enfatizar dinâmicas pré-existentes. 

O difuso é já de si um território razoavelmente bem infra-estruturado, no 

entanto continuam a criar-se ruas e apêndices que vão ligando pequenas 

urbanizações à rede viária existente, sem uma intenção subjacente. Sem 

capacidade de ligar os lugares e de encarar o território como um sistema. 

A rua pode ser pensada como elemento que sustenta a capacidade de ligar 

lugares, usos e dinâmicas. A forma como se interpretam os percursos, as formas 

de aceder e atravessar os lugares deve estar reflectida nas propostas. O modo 

como esses lugares tocam na infra-estrutura e o aproveitamento desses espaços 

para os conectar e activar apontam um caminho a seguir ao pensar na rua e na sua 

capacidade enquanto elemento estruturante capaz de agarrar um suporte rural já 

de si ligado de uma forma intuitiva e eficaz.  
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_A Integração _A Integração _A Integração _A Integração ----    Permanências e DinâmicasPermanências e DinâmicasPermanências e DinâmicasPermanências e Dinâmicas 

 A integração da proposta, é sem dúvida um ponto-chave para que a 

transição entre o existente, o novo e o que há-de ser se faça de uma forma coerente 

e proporcionada. É essencial perceber quais são os tipos de relação que importa 

valorizar, quais os pontos de contacto com o lugar, não só ao nível físico mas 

também ao nível social, cultural e económico que permitirão uma integração eficaz. 

O desafio que nos é levantado na hora de desenvolvermos o nosso olhar específico 

sobre o local da intervenção é enorme. A delicadeza com que se sucedem as 

diferentes parcelas, a passagem de um caminho de servidão para uma via de 

acesso a uma serie de parcelas, todos estes jogos entre os diversos actores que 

interpretam o difuso tornam este exercício em algo bastante complexo. 

 Essa amarração que é essencial ao lugar para que a proposta faça parte e 

não se coloque à parte, tem de ser feita numa lógica de “malhar o território” 

(Portas,2002), estabelecendo novas conexões entre o existente e a proposta. 

Estudando a as suas necessidades, sem nunca esquecer o passado e a carga 

cultural que o precede. 

É fundamental perceber como é que tocamos o território, como 

estabelecemos relações de    continuidadecontinuidadecontinuidadecontinuidade, de complementaridadecomplementaridadecomplementaridadecomplementaridade, de permanência permanência permanência permanência 

entre o existente e o que propomos. Esses pontos de contacto são difíceis de 

identificar, de seleccionar mas são sem dúvida a chave para criar um ponto de 

viragem nesta forma de transformarmos os lugares do difuso. 

Alguns destes potos de contacto a valorizar podem apresentar-se na forma 

de:  

 - A floresta que se encosta 

 - Os logradouros vizinhos 

 - Os espaços agrícolas 
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 - A infra-estrutura existente 

 - Os fluxos, usos e dinâmicas socias 

 - Os habitantes e o seu património cultural 

A transformação do que resta da matriz do difuso é um acto de grande 

responsabilidade e requer a habilidade de um joalheiro, quase como um trabalho 

de filigrana. É muito natural que nos passem despercebidas as riquezas e matizes 

do difuso, mas temos de fazer um esforço no sentido de as abarcarmos nas nossas 

propostas e com isso valorizar e potenciar os lugares onde intervimos.  
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_ O D_ O D_ O D_ O Domínioomínioomínioomínio    privado vs Dprivado vs Dprivado vs Dprivado vs Domínioomínioomínioomínio    púpúpúpúblicoblicoblicoblico: “Espaço Público”: “Espaço Público”: “Espaço Público”: “Espaço Público” 

Este é um dos principais pontos de partida para a discussão da realidade 

dos processos de urbanização enquanto instrumentos de produção de espaço 

urbano e por conseguinte de espaço público.  

Neste território, amarrado por uma rede muito fina de caminhos e acessos, 

de parcelas agrícolas, de “barracos”, de muitas e pequenas “coisas” que o tornam 

riquíssimo. Essas coisas invisíveis e imperceptíveis para quem nunca o percorreu. 

Como referia Cidália Silva (2010) é preciso saber olhar entre, entre as parcelas, as 

estradas e caminhos, para reconhecermos em profundidade aquilo que é o Difuso 

no Vale do Ave. Muitas vezes é nesse “entre” e nas coisas mais triviais que se 

encontram as pistas para o projecto é nesse olhar profundo e incisivo que se 

descobrem as chaves para desbloquear a mente e libertá-la de ideias 

preconcebidas que em nada promovem as virtudes deste território em particular. 

 Esse “entre” tão vincado por Cidália Silva (2010), transportado para a 

dicotomia anteriormente referida pode também ser o mote, para o desmitificar 

dessa barreira que tanto tem marcado as intervenções que pontificam o território do 

Vale do Ave. O trabalhar dessa fronteira, entre o domínio público e o domínio 

privado, a sua interpenetração pode contribuir para um tipo de intervenção que 

valorize a integração, as potencialidades dos lugares e que valorize e qualifique a 

matriz rural do difuso. 

O espaço público, em todas as suas conotações e conformações deve ter 

um papel ordenador e não surgir como recurso ou como aquilo que sobra para 

fazer valer os regulamentos. Parece realmente contraditório, falarmos em espaço 

público tendo em conta os mais recentes processos de urbanização, quando a 

primeira imagem que temos desses espaços, são pequenas peças de remate, como 

forma de resolver em desenho, ângulos e intercepções mais difíceis, umas vezes 

com uma relva tosca ou mesmo sem nenhuma, que não representam 
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absolutamente nada, nem enquanto espaço que deveria servir os utentes, nem 

mesmo como solução para coisa nenhuma. 

É prioritário repensar e trabalhar esta carência de espaço público 

qualificado, onde o que surge recorrentemente são apenas estradas, acessos e 

lugares de estacionamento onde o espaço pensado para uma comunidade e gente 

que habita os lugares efectivamente não existe. 
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_Os Usos _Os Usos _Os Usos _Os Usos ----    Do Edificado aDo Edificado aDo Edificado aDo Edificado ao Espaço Público, Complementaridade, Multiplicidade, o Espaço Público, Complementaridade, Multiplicidade, o Espaço Público, Complementaridade, Multiplicidade, o Espaço Público, Complementaridade, Multiplicidade, 

DiversidadeDiversidadeDiversidadeDiversidade    

O processo de urbanização nomeadamente em matéria de usos, deve ser 

pensado numa lógica de servir uma determinada comunidade. Geralmente é um 

tipo de abordagem estanque nessa matéria uma vez que se esgota na habitação e 

em alguns lugares de estacionamento. Não tem de ser assim, é evidente que não 

podemos ser ingénuos ao ponto de colocarmos de parte a ideia de que o promotor 

tem de obter rentabilidade com a operação, no entanto esse não pode ser o único 

vector de orientação, deve tentar-se aqui estabelecer um equilíbrio entre os 

interesses de quem promove e os da comunidade.  

Talvez desmontando e reinterpretando o esquema de usos quando 

avançamos para a aproximação ao lugar. As propostas têm de ser mais generosas 

na forma como usam o solo, podem conter o programa da habitação, o qual pode 

estar articulado com espaços agrícolas, numa lógica de conservação das dinâmicas 

de urbanização do difuso, na manutenção de manchas e espaços florestais 

preexistentes, devem possuir uma rica e variada rede de percursos, não numa 

atitude de mimésis em relação aos caminhos agrícolas e de servidão, mas porque o 

território do difuso deve ser percorrido, sentido e vivido no caminhar. É também 

nesse processo que estaremos a integrar, no acto de percorrer olhar e relacionar 

estímulos e subtilezas que só o difuso nos oferece. E deve ser guarnecido com 

espaço público que dignifique o lugar e não se resuma a pequenos canteiros que 

não servem ninguém. Pode ser na forma de pequena praça que recolhe uma 

mancha florestal e a projecta para quem percorre aquele lugar, numa rede 

percursos marcada por uma vinha que fomenta a relação entre quem vive naquele 

espaço e quem o percorre. É ao versar a complementaridadecomplementaridadecomplementaridadecomplementaridade, diversidadediversidadediversidadediversidade e 

multiplicidademultiplicidademultiplicidademultiplicidade de usos que estaremos a contribuir para que quem habita os lugares 

do Difuso, os reconheça verdadeiramente e contribua para os activar. É certo que 

quem desconhece o território do difuso, não conhece estas ligações de proximidade 

entre as pessoas que o habitam e se limitam a desprezar esta capacidade das suas 
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gentes habitarem os lugares publico ou privado de uma maneira impar em que o 

contacto entre as gentes foi sempre um pilar nas estruturas sociais do território do 

difuso. Privar o projecto destas especificidades é dar um passo atrás na capacidade 

de sabermos ver o território e de o compreendermos, é negar o legado e memória 

colectiva deste território em particular. 
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_O _O _O _O Edificado e a sua AgrupaçãoEdificado e a sua AgrupaçãoEdificado e a sua AgrupaçãoEdificado e a sua Agrupação    

No fundo e contrariamente ao que assistimos nos lugares do difuso, o 

edificado deve surgir de forma quase natural nas propostas. Invertendo esta 

tendência que acaba por ser a visão de quem promove, em que o lugar é tanto 

melhor quanto mais lotes ou edifícios se puderem acumular. É evidente como referi 

anteriormente, que não podemos colocar de parte que quem fomenta a 

urbanização dos lugares (promotores) investe e quer reaver o seu investimento, no 

entanto os arquitectos aqui têm uma responsabilidade acrescida demonstrando que 

a qualidade das soluções é geralmente inversamente proporcional à taxa de 

ocupação. O edificado não pode surgir nos lugares meramente porque os 

regulamentos assim o permitem, deve ancorar-se às logicas e oportunidades do 

lugar. Quando assim é o edificado acaba por surgir de forma natural nos lugares, 

aproveitando as oportunidades que cada lugar suporta. É evidente que o maior ou 

menor sucesso de cada solução depende da profundidade com que é trabalhado o 

suporte/”lugar” onde irá surgir o edificado. Se for munido de espaço publico 

qualificado, se tiver uma rede de percursos que valorize as potencialidades do 

lugar, o edificado acabará por contribuir para a valorização e activação dos lugares.  
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3333_CASO DE ESTUDO_CASO DE ESTUDO_CASO DE ESTUDO_CASO DE ESTUDO    ((((CALDELAS):CALDELAS):CALDELAS):CALDELAS):”UMA PROPOSTA DE LUGAR””UMA PROPOSTA DE LUGAR””UMA PROPOSTA DE LUGAR””UMA PROPOSTA DE LUGAR”    
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3333_CASO DE ESTUDO_CASO DE ESTUDO_CASO DE ESTUDO_CASO DE ESTUDO    ((((CALDELAS):CALDELAS):CALDELAS):CALDELAS):”UMA PROPOSTA DE LUGAR””UMA PROPOSTA DE LUGAR””UMA PROPOSTA DE LUGAR””UMA PROPOSTA DE LUGAR”    

Depois de levantada a problemática em torno desta prova final, foi 

escolhido um lugar que permite-se responder à pergunta “Que processo de 

urbanização depois de sabermos ver o difuso?”. Demonstrando desta forma que 

com uma visão alternativa o processo de urbanização também pode construir 

“lugar”. 

 O lugar escolhido insere-se na vila de Caldelas, esta escolha deve-se ao 

facto de a vila estar localizada entre dois centros urbanos (Braga e Guimarães), 

caracterizando na perfeição a ideia de lugar “entre” que caracteriza os padrões de 

urbanização do difuso. A vila tem um centro relativamente bem consolidado, no 

entanto o que importa realçar são de facto os espaços que se vão embrenhando na 

matriz rural que envolve a vila e na forma como esses espaços com espectativas 

em termos de urbanização são pensados em sede de PDM, isto é, qual o processo 

de urbanização subjacente e se na verdade existe algum. 
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3.13.13.13.1____    UmUmUmUm    PlanoPlanoPlanoPlano    (PDM)(PDM)(PDM)(PDM)    (desenho 1)(desenho 1)(desenho 1)(desenho 1)    

    

 O PDM apresenta as expectativas no que diz respeito ao solo urbanizável e 

dá especial atenção a dois espaços elevando-os à categoria de terrenos 

urbanizáveis. Os dois apresentam características muito díspares, um inserido num 

conjunto consolidado de” quarteirões”, enquanto o outro surge uma zona de 

transição entre solo urbanizável e solo rural, quase como peça de remate da área 

urbanizável da vila encostando-se literalmente a uma grande mancha verde de 

reserva agrícola (RAN). 
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3.23.23.23.2____Um “Lugar”Um “Lugar”Um “Lugar”Um “Lugar”    (desenho 2)(desenho 2)(desenho 2)(desenho 2)    

O “Lugar” escolhido para a implantar a proposta foi, tal como representado 

no desenho 2, o espaço que se encosta à grande mancha de área agrícola e que 

está envolvido por capilares de acesso e por uma delicada malha de logradouros e 

pequenos terrenos agrícolas. Este terreno mereceu especial, uma vez que tal como 

preconizado no plano (PDM) surge como área urbanizável e com uma 

particularidade muito especial que é o facto de estar prevista a instalação de uma 

infra-estrutura que o divide em duas partes distintas. Neste caso particular essas 

duas partes constituem duas áreas de índice de edificabilidades distintos. Todos 

estes aspectos, transformaram este lugar num desafio onde pudemos pôr em 

evidência todas as questões que levantadas em relação ao processo de urbanização 

no DIFUSO, contrapondo algumas ideias patentes no plano (PDM) com os pontos-

chave enumerados anteriormente para tentar responder à pergunta que suporta a 

problemática que é levantada. 
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3.33.33.33.3____Uma estratégia Uma estratégia Uma estratégia Uma estratégia de de de de aproximação aoaproximação aoaproximação aoaproximação ao    “Lugar”“Lugar”“Lugar”“Lugar”    (desenho 3)(desenho 3)(desenho 3)(desenho 3)    

    

    Feita a escolha do lugar e dando inicio à sua análise, cedo se percebeu que 

o poderíamos comparar a um quarteirão, isto é, como uma peça com os seus 

limites bem definidos pela infra-estrutura, pelo edificado e composto por um interior 

“miolo” que pontualmente toca a infra-estrutura existente. Evidentemente no caso 

do quarteirão convencional o interior é pensado como parte integrante dos usos e 

dinâmicas do quarteirão em si. Neste caso particular o lugar tem bem definido 

aquilo que é o seu exterior (as frentes urbanas adjacentes à infra-estrutura que o 

delimita e uma grande área de espaço agrícola), os seus limites (a infra-estrutura 

existente, o edificado + logradouro) e um interior/“miolo”, que surge como o que foi 

sobrando nas costas do edificado. 

 

A conclusão a chegamos é que o lugar se apresenta como um “quarteirão” 

composto por: 

 ----    UmUmUmUm    ExteriorExteriorExteriorExterior    

    ----    Limites Limites Limites Limites (infra-estrutura, edificado + logradouro)    

    ----    UmUmUmUm    InteriorInteriorInteriorInterior    “miolo”“miolo”“miolo”“miolo”    

 

Sendo este o ponto de partida para definir uma estratégia de aproximação ao 

“Lugar”, a qual foi estruturada em três etapas: 

 

_Desmontar o lugar a _Desmontar o lugar a _Desmontar o lugar a _Desmontar o lugar a partir do Exteriorpartir do Exteriorpartir do Exteriorpartir do Exterior    

_Desmontar o lugar a partir do _Desmontar o lugar a partir do _Desmontar o lugar a partir do _Desmontar o lugar a partir do IIIInteriornteriornteriornterior    

____Reconstruir o lugarReconstruir o lugarReconstruir o lugarReconstruir o lugar    
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3.43.43.43.4_Desmontar o lugar a partir do exterior_Desmontar o lugar a partir do exterior_Desmontar o lugar a partir do exterior_Desmontar o lugar a partir do exterior        

    

Nesta primeira etapa partimos do exterior do “quarteirão” e começamos 

por interpretar os llllimitesimitesimitesimites    do lugar, as    permeabilidades permeabilidades permeabilidades permeabilidades da frente urbana e a forma 

como a    infrainfrainfrainfra----estrutura estrutura estrutura estrutura define e organiza as relações com o lugar.... 

    

– LimitesLimitesLimitesLimites    que compõem o quarteirãoque compõem o quarteirãoque compõem o quarteirãoque compõem o quarteirão    (desenho 4)(desenho 4)(desenho 4)(desenho 4)    

– InfraInfraInfraInfra----estruturaestruturaestruturaestrutura    onde toca o interior/“miolo”onde toca o interior/“miolo”onde toca o interior/“miolo”onde toca o interior/“miolo”    (desenho 5)(desenho 5)(desenho 5)(desenho 5)    

– PermeabilidadesPermeabilidadesPermeabilidadesPermeabilidades    da frente urbana (desenho 6 e 6.1)da frente urbana (desenho 6 e 6.1)da frente urbana (desenho 6 e 6.1)da frente urbana (desenho 6 e 6.1) 
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– LimitesLimitesLimitesLimites    que compõem o quarteirãoque compõem o quarteirãoque compõem o quarteirãoque compõem o quarteirão    (desenho 4)(desenho 4)(desenho 4)(desenho 4)    

 

O desenho 4 representa a descoberta e interpretação dos limiteslimiteslimiteslimites do lugar e 

rapidamente se percebeu que a infra-estrutura enquanto limite conformava o 

“quarteirão”, e que as frentes urbanas em conjunto com os seus logradouros 

(estrutura parcelar) acabavam por conformar o interior/ “miolo”. Neste momento 

compreendemos também que apesar de o lugar estar delimitado por ruas urbanas 

consolidadas existia um ponto onde o interior se expunha e encostava a uma 

grande zona de agrícola sendo esta uma relação de proximidade a ter em conta. 

Outra questão que despertou interesse foi que apesar de as frentes urbanas 

voltarem costas para o interior, existia uma espécie de tensão entre os logradouros 

e o espaço interior que deveria ser explorada. 
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 – InfraInfraInfraInfra----estruturaestruturaestruturaestrutura    onde toca o interior/”miolo”onde toca o interior/”miolo”onde toca o interior/”miolo”onde toca o interior/”miolo”(desenho 5)(desenho 5)(desenho 5)(desenho 5) 

 

Como referido anteriormente a infra-estrutura existente assume-se como limite do 

“quarteirão” conformando aquilo a que se chamou exterior. No entanto, avaliou-se 

a posição do interior em relação a essa infra-estrutura e descobrimos 3 pontos de 

contacto que surgiam como uma espécie de pontos onde o interior era resgatado 

pela infra-estrutura. Sendo este aspecto um elemento importante que seria 

interessante explorar mais tarde no momento de definir as formas de aceder e 

atravessar o lugar. 
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 – PermeabilidadesPermeabilidadesPermeabilidadesPermeabilidades    da frente urbanada frente urbanada frente urbanada frente urbana    (desenho 6 e 6.1)(desenho 6 e 6.1)(desenho 6 e 6.1)(desenho 6 e 6.1) 

 

Tendo chegado à conclusão que o lugar era delimitado por ruas urbanas 

consolidadas fez-se um estudo das frentes urbanas e das suas permeabilidades, 

construindo uma representação da sequência urbana tentando perceber em que 

contexto surgiam o interior e os seus pontos de contacto com a infra-estrutura. 

Concluímos que o edificado apesar da sua presença forte enquanto limite físico, era 

composto por uma sequência de espaços “entre”, onde era evidente a 

permeabilidade visual entre exterior e interior à qual se chamou “poros da frente 

urbana”. 
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3.53.53.53.5_Desmontar o lugar a partir do interior_Desmontar o lugar a partir do interior_Desmontar o lugar a partir do interior_Desmontar o lugar a partir do interior        

    

Na segunda etapa desmontou-se o lugar, partindo do seu interior/”miolo” 

dando enfase à estrutura parcelarestrutura parcelarestrutura parcelarestrutura parcelar, aos percursospercursospercursospercursos existentes e às permanênciaspermanênciaspermanênciaspermanências que 

interessou manter e valorizar. Analisamos também a sequência desse interior, 

decifrando o jogo de permpermpermpermeabilidades do solo, de acesso e visuaiseabilidades do solo, de acesso e visuaiseabilidades do solo, de acesso e visuaiseabilidades do solo, de acesso e visuais que estruturam o 

lugar. 

    

––––    As camadas que compõem o interiorAs camadas que compõem o interiorAs camadas que compõem o interiorAs camadas que compõem o interior/”miolo”/”miolo”/”miolo”/”miolo”    (desenho 7)(desenho 7)(desenho 7)(desenho 7)    

––––    Permeabilidades do lugar (horizontais e verticais)Permeabilidades do lugar (horizontais e verticais)Permeabilidades do lugar (horizontais e verticais)Permeabilidades do lugar (horizontais e verticais)    (desenho (desenho (desenho (desenho 8888))))    
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– As camadas que As camadas que As camadas que As camadas que compõem o interiorcompõem o interiorcompõem o interiorcompõem o interior/”miolo”/”miolo”/”miolo”/”miolo”    (desenho 7)(desenho 7)(desenho 7)(desenho 7) 

 

Depois de desmontar e descodificar o exterior do quarteirão, começamos por fazer 

um levantamento dos elementos / camadas que compõem o interior: 

 

� Estrutura parcelar que ordena e regula o lugar e a sua topografia 

� Os percursos que surgem como marcas, pistas, pegadas que definem 

como se acede e atravessa o lugar 

� As permanências que são traços e marcas das dinâmicas e da imagem do 

lugar. 
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    ––––    PPPPermeabilidades do lugar ermeabilidades do lugar ermeabilidades do lugar ermeabilidades do lugar (horizontais e verticais)(horizontais e verticais)(horizontais e verticais)(horizontais e verticais)    (desenho 8)(desenho 8)(desenho 8)(desenho 8)    

 

Neste desenho representamos a sequência do interior/”miolo”, a forma e a 

cadência dos acontecimentos (usos) e do tipo de solo. Deu-se especial atenção à 

permeabilidade do solo (permeabilidade vertical) tanto do lugar como dos 

logradouros vizinhos mas também às permeabilidades visuais e de acesso 

(permeabilidade horizontal) entre ambos. 
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_Reconstruir o _Reconstruir o _Reconstruir o _Reconstruir o “L“L“L“Lugarugarugarugar””””        

    

Depois de desmontado, esmiuçado e analisado todo o lugar foi feita uma 

selecção e selecção e selecção e selecção e reinterpretaçãoreinterpretaçãoreinterpretaçãoreinterpretação dos elementos que o compõem partindo assim para a 

sua reconstrução e consequente definição da proposta. A qual se sustentou nos 

seguintes pontos-chave:    

    

� O suporte/elementos âncora O suporte/elementos âncora O suporte/elementos âncora O suporte/elementos âncora (estrutura parcelar, percursos e as 

permanências) 

� A matriz A matriz A matriz A matriz (reinterpretação dos percursos existentes)    

� As portasAs portasAs portasAs portas (aproveitamento dos pontos de contacto do interior com a infra-

estrutura existente) 

� O espaço público O espaço público O espaço público O espaço público (amarrado ao suporte e à matriz)  

� O edificado e os usos O edificado e os usos O edificado e os usos O edificado e os usos (amarrados às oportunidades do lugar tendo em 

conta a complementaridade e diversidade de usos) 

 

 

–    O suporte e aO suporte e aO suporte e aO suporte e a    matrizmatrizmatrizmatriz    (desenho 9)(desenho 9)(desenho 9)(desenho 9)    

– As As As As portasportasportasportas    (desenho 10)(desenho 10)(desenho 10)(desenho 10)    

–    OOOO    espaço púespaço púespaço púespaço públicoblicoblicoblico    (desenho 11)(desenho 11)(desenho 11)(desenho 11)    

–    O edificado e os usosO edificado e os usosO edificado e os usosO edificado e os usos    (desenho 12)(desenho 12)(desenho 12)(desenho 12)    

–    Cortes tipo (desenho 13 e 14)Cortes tipo (desenho 13 e 14)Cortes tipo (desenho 13 e 14)Cortes tipo (desenho 13 e 14)    

–    Planta síntese (desenho 15)Planta síntese (desenho 15)Planta síntese (desenho 15)Planta síntese (desenho 15)    
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–    OOOO    suportesuportesuportesuporte    (elementos âncora da proposta)(elementos âncora da proposta)(elementos âncora da proposta)(elementos âncora da proposta)    e ae ae ae a    definição de umadefinição de umadefinição de umadefinição de uma    matrizmatrizmatrizmatriz                

(desenho 9)(desenho 9)(desenho 9)(desenho 9) 

 

Neste ponto feita uma definição dos elementos âncora (estrutura parcelar + 

percursos + permanências) e na forma como eles definem o suportesuportesuportesuporte da proposta. 

É exibida uma reinterpretação dos percursos e a criação de uma matrizmatrizmatrizmatriz capaz de 

ligar todo o lugar, tanto a estrutura parcelar como as próprias permanências 

abrindo espaço para a introdução do espaço publico e do edificado. Contrariando a 

corrente dos processos de urbanização convencionais nomeadamente os 

loteamentos, onde o espaço público e a qualificação do lugar são os pequenos 

espaço que sobram sem intenção sem um vínculo sem uma ideia de lugar 

completo, complexo e diverso. 
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 – AsAsAsAs    portasportasportasportas    como se acede ao “Lugar”como se acede ao “Lugar”como se acede ao “Lugar”como se acede ao “Lugar”    (desenho 10)(desenho 10)(desenho 10)(desenho 10) 

 

Aqui é demonstrada a ideia de aproveitamento dos pontos de contacto do miolo 

com a infra-estrutura existente para desenvolver três portasportasportasportas de acesso ao lugar. 

Essas portas têm a sua génese nas pistas que o próprio lugar oferecia, arrancam 

nos três pontos de contacto do lugar com a infra-estrutura existente e embrenham-

se na matriz que define todo o jogo de percursos. Contrariando desta forma a 

abordagem que surge no PDM onde está prevista a instalação de uma via que 

divide o lugar em duas partes distintas, com todos os tipos de impacto que isso 

acarretaria. 
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 –    OOOO    espaço púespaço púespaço púespaço públicoblicoblicoblico    (desenho 11)(desenho 11)(desenho 11)(desenho 11) 

 

O lugar é reconstruido dotando-o de espaço espaço espaço espaço públicopúblicopúblicopúblico    capaz de potenciar as suas 

permanências / oportunidades, surgindo ancorado à matriz que regula a forma de 

atravessar o lugar, e conjuntamente com esta abre espaço para introdução do 

edificado. Os diferentes tipos de espaços foram pensados numa lógica de 

complementaridade tentando oferecer vários tipos de cenários, contribuindo desta 

forma para activar o lugar. 

 

Tipos de espaço público:Tipos de espaço público:Tipos de espaço público:Tipos de espaço público:    

    

1_espaço desportivo polivalente 

2_parques de lazer  

3_praças 

4_espaço de apoio à horta pedagógica (mostras de produtos, exposições etc...) 

5_horta pedagógica 

9_espaço de feira 
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–    OOOO    edificado e os usosedificado e os usosedificado e os usosedificado e os usos    (desenho 12)(desenho 12)(desenho 12)(desenho 12)    

 

O edificado surgiu de forma natural e assume-se como elemento que 

aproveita as oportunidades que vão surgindo no lugar. A complementaridade e 

diversidade do edificado e dos respectivos usos, assumiu um grande peso no 

momento de reconstruir o lugar e na tentativa de o activar voltado para as 

necessidades e especificidades da comunidade local. 

 Os vários tipos de habitação propostos, as zonas de cultivo, as zonas de 

equipamentos, parques, campo desportivo, praças, comércio, serviços são o 

conluio da tentativa de aportar na proposta a capacidade de construir “lugar”. 

 

----    Tipos de edificado e respeTipos de edificado e respeTipos de edificado e respeTipos de edificado e respectivo uso:ctivo uso:ctivo uso:ctivo uso:    

 

 “habitaçãohabitaçãohabitaçãohabitação    tipotipotipotipo    bosquebosquebosquebosque”””” – esta habitação tipo é uma solução que visa 

aproveitar um conjunto arbóreo pré-existente e a proximidade à grande zona 

agrícola que se encosta ao lugar. A ideia subjacente nesta solução é manter o lugar 

quase intocado realçando as pré-existências abrindo apenas espaço para implantar 

a habitação mantendo as áreas envolventes como solo permeável. Como o próprio 

nome indica o uso será exclusivamente habitação.    

  “habitaçãohabitaçãohabitaçãohabitação    tipotipotipotipo    ruaruaruarua”””” – esta solução visa aproveitar o local onde o miolo se 

encosta à infra-estrutura existente para propormos um tipo de habitação de uso 

misto (habitação + comércio), aproveitando a oportunidade de “construir” frente 

urbana para incluir o programa de comércio.  

   “ habitação habitação habitação habitação colectivacolectivacolectivacolectiva” ” ” ” ––––    surge como aproveitamento de uma área 

reservada no PDM como espaço central, onde é explorada a sua capacidade de 

gerar uma noção de comunidade, importante no momento de activar o lugar e de 

criar as suas próprias dinâmicas. Prevê-se uma cércea de rés-do-chão +2, sendo 

rés-do-chão aproveitado para incluir o programa de comércio e serviços que se 

agregam de forma distinta ao espaço publico que os suporta. Os 2 pisos restantes 

serão reservados para habitação. 
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““““habitaçãohabitaçãohabitaçãohabitação    tipotipotipotipo    horta”horta”horta”horta” – esta habitação tipo surge associada ao ponto de 

chegada à porta três, este local do “miolo” é bastante distinto dos restantes sendo 

mais contido. Aqui numa lógica de complementaridade aos vários tipos de usos 

propostos optou-se por uma solução que visa-se uma espécie de continuidade nos 

costumes de quem habita o difuso, onde se privilegia o programa da habitação 

associado às actividades agrícolas e ao cultivo. O que acaba por surgir na 

sequência do que sucede nos logradouros vizinhos, mantendo desta forma muitas 

das áreas permeáveis com que à partida começámos a trabalhar. 

 

   “mercado/feiramercado/feiramercado/feiramercado/feira””””    ––––    associado à parcela cultivada que decidimos manter, 

propôs-se a criação de um espaço de mercado/ feira com o intuito de valorizar as 

actividades agrícolas do lugar bem como fomentar o acto de percorrer o lugar e 

tomar conhecimento os costumes locais.  

    

   “EquipamentoEquipamentoEquipamentoEquipamento    de apoio à horta pedagógica” de apoio à horta pedagógica” de apoio à horta pedagógica” de apoio à horta pedagógica” ––––    na sequência da criação 

do espaço de horta pedagógica propôs-se a criação de um equipamento de apoio 

que pudesse receber “workshop’s”, acções de formação, espaço para recolha de 

ferramentas de cultivo.   
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–    Cortes tipo (desenho 13 e 14)Cortes tipo (desenho 13 e 14)Cortes tipo (desenho 13 e 14)Cortes tipo (desenho 13 e 14)    

Nestes desenhos são demonstradas as relações entre os diversos tipos de 

usos definidos, bem como a sequência dos diversos espaços que compõem a 

proposta. Apresenta-se também o estudo das cérceas definidas para cada 

habitação “tipo” e forma como estas interagem com o espaço público. 
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–    Planta síntese (desenho 15)Planta síntese (desenho 15)Planta síntese (desenho 15)Planta síntese (desenho 15)    

A planta síntese é apresentada como o corolário do exercício a que 

chamamos reconstruir o “Lugar” e representa o todo o trabalho investido neste 

lugar em específico na tentativa de responder à problemática levantada nesta prova 

final.  
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4444____ANEXOSANEXOSANEXOSANEXOS    

Fotos da MaqueteFotos da MaqueteFotos da MaqueteFotos da Maquete    
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5555____CONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃO    

Considerações finaisConsiderações finaisConsiderações finaisConsiderações finais    

 A principal conclusão a que se chegou com esta prova final foi que, no 

momento de partirmos para a aproximação ao lugar, depois de termos tomado 

consciência da necessidade de apresentar uma alternativa aos processos de 

urbanização convencionais, é essencial termos em conta a necessidade de ser 

criado um vínculo com o lugar. A alternativa tem de representar a sua identidade, 

ancorando-se aos seus limites, às suas permanências e às pistas que se vão 

descobrindo quando desenvolvemos o nosso olhar específico sobre este. Partindo 

desse principio estaremos sempre a contribuir para uma leitura e aproximação às 

verdadeiras necessidades do difuso, neste momento em que grande parte da sua 

matriz foi adulterada e fissurada (Silva:2008). É sem dúvida um trabalho de sapa 

que tem de ser feito e o contributo que pretendo fornecer com esta prova final é 

precisamente esse. Trazer para a discussão os promotores privados, fazer o alerta 

para quem elabora os planos que o território não se esgota no desenho, é preciso 

estreitar a distância para quem apresenta propostas formais de intervenção e a 

nível municipal fazer uma avaliação cuidada de cada proposta pensar a proposta 

em função do lugar e da leitura do difuso como um todo. Para os técnicos que 

apresentam as propostas, servem de exemplo os inúmeros casos de loteamentos e 

urbanizações transformadas em nada, antes de partirmos para o projecto há que 

conhecer o território em profundidade é preciso saber vê-lo, e depois sim o desenho 

e o projecto serão a continuidade desse conhecimento. Contribuindo desta forma 

para garantir que se consegue um patamar de equilíbrio entre o nível de 

permanência e o nível de mutação, encontrando o lugar onde se encaixa 

verdadeiramente a arquitectura (Silva:2007), contribuindo com o que ela tem de 

melhor que é sem dúvida poder servir. 
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